
0111-1.• 19 

BASTIDORES DA POLtTICA E DOS NEGOCIOS 

DmECTOR E EDITOR 

R0GHA MARTINS 

PREÇO 5D Cllt. 
i---

. . " COMPOSIÇ.1lO E IMPRESS.1lO, Rua do Jllecrlm, 65 - LISBOR - Telefone 2U.o • C • . 

O Yachf do sybarifa 

Transformação dum barco e dum homem - PI• 
explor,.çlJH oceanograllca• [do rei - li• ex• 
ploraçftH do• lmpo1to• por um• pre1ldent• - o 

1• "Rmcma,, e o aeu alcunha - 0• Deatlno• e 
aca•o• 

.,,, 

Ha vinte anos, af por março, embarquei no Y acht real llmélia 
para, a convite de el-rei D. Carlos, transmitido por J\lberto Girard, 
assistir a uma das explorações oceanograficas. Eu contava, então, pouco 
mais de vinte e um e iniciara a direcção da Ilustração Portuguesa, de grande 
formato, na qual ficaria bem o artigo que, finalmente, se fez sobre o 
museu real. Guardo dessa viagem, no barco de nomeada universal, tanto 
como o do principe de Monaco, e dessa estada na quadra scientifica, 
nas Necessidades, duas recordações singulares da bonhomia do soberano: 
um livro Catarine II lmperatrice; . que me loi oferecido e a nitida visão 
duma scena de pasmo do senhor D. Manuel ante o mais raro exemplar ' 
de creado que eu introduzi no paço, carregando com a pesada maquina 
fotografica do Salgado; e que parecia um autentico chimpanzé. 

Por essa casa, cuja lama tanto preocupava as sociedades sabias, os 
naturalistas mundiais passavam com admiração e os· trabalhos feitos no 
naviosinho mereciam os louvores dos scientistas. 

Foi o barco do trabalho e . lambem da distração po.,que nas suas 
campanhas oceanograficas o monarca encontrava· o refugio para os 
dissabores da politica e quando os jornais republicanos o acusavam dt-

• 
pand91ar, distanl'é das costu do seu reino, ele; como um homem 
sapiente, procuravà ainda ser util ao pais aeando · em · volta do nome de 

\ 
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D. Carlos de Bragança a aureola de seus conhecimentos, transmitidos 
As academias com as descrições dos rarissimos exemplares das diversas 
profundidades aquaticas e sua càtalogaçAo, 

O Rmeli11 foi lambem o transporte que conduziu à terra' inglesa de 
Gibraltar o filho daquele rei assassinado, tanto à traição, que nem poude 
ele defender-se, o singular atirador, que, naquele mesmo real museu, guardava 
embalsamado, um lobo morto pela sua espingarda e cuja cabeça, entre os 
olhos, guardava a cicatriz da. bala real que o destruira. Se teem atacado 
D. Carlos pe!a frente o caçador teria defendido o monarca. Como 
repugna esse regicidio de traição! 

1\ republica crismou, em 5 de Outubro o yacht das rebuscas regias 
do fundo do oceano; atulhou uma vez, a1 por 1911, o seu porão com 
operarios apánhados na Casa Sindical, da rua Formosé!, como se fossem 
criminosos colhidos numa cilada e ainda vejo-porque assisti da janela 
do Seculo ao cêrco - o sr. Helder Ribeiro, actual minis~o da instrução­
ªº lado duma peça assestada para o edifício obreiro. 

Partiram entre baionetas, os sindicalistas ; conta-se que alguns dos 
conduzidos para o barco, alcunhado com a data celebrada ;da vitória 
republicana, cantaram nos seus • porões, a Internacional e como se o' 
seu ~co apagasse tudo quanto de realengo ainda podia ter ficado naquele 
ambito, os dirigentes rejubilaram. 

Mas sem duvida a grande epoca que ilustrou o yacht foi a da 
viagem de intuitos scientificos, as suas passagens pelas aguas do 

' oceano, os seus estadios em Lagos emquanto não ganhava o mar alto. 
Por aquela epoca Úm algarvio fantasiasta, como a maior parte dos 

seus conterraneos, via passar o branco dorso da embarcação, olhava o 
fumo que se desenrolava do cano e o pavilhão azul e branco de seu 
mastro e . quedava-se a sonhar nalguma raparigona de seios turgidos, 
alapada por detraz dos rochedos, à espera de mergulhar sensualmente 
nas aguas azuis, e que ele descreveria. nas páginas afrodisíacas dos 
seus livros então a penetrarem a custo no mercado lite~ario. 
( Esse algarvio, apesar de todas as suas fantasias, sonhos e invenções, 
fradiquismos ie ambiciosos devaneios mal podia imaginar como o seu 
desti.n'! o chamaria um dia para bordo daquele naviosinho onde viajava, 
ha vinte anos, pelas costas do sul do paf s, o rei de Portugal. 

A sombra das figueiras vendo o mulherio colher os figos, vigiando 
o seu prensado, o fechar das ·caixas para exportação, com suas folhinhas 
espalmadas, reparando na rapidez ao fabrico da empreita para as " ceir~s 
e pensando nas contingencias dos preços nas praÇas extrangeiras, aquele 
negociante, filho e neto de mercantes - a-pesar-de correr por af uma 
legenda de W agram, d~ Waterloo, sem· provas tiradas de arquivos .....:. mal 
podia conceber que um dia se falaria a seu respeito e daquele yacht de 
sciencia no qual viajava um Braga~ça. · 
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É certo que tambem lady Hainilton, quandrl mostrava o seu . corpo 
. nú, em casa dum medico londrino, exibia aos olhos da mocidade britanica 
as perfeições das suas formas não imaginava que devia ser embai~tdriz 
e a intima amiga de leit~ e de conjuras da rainha de Napoles; é verdade 
que tambe.m o pobre aventureiro Morgan não pens~ jamais .em possuir 
o proveito e a fama do mais rico homem do universo e que Mazanielo, 
tão crente em amuletos , não julgara jamais dever-lhes a subida a 
capitão aclamado dum povo. . com o trucidamento a 1911latar-lhe • a 
carreira. 

Ha sortes singulares, extranhas e, ao pensar nesse barco real, 
·procuro as razões po11

1
que se havia d~ ligar o seu nome, e~bora 

transformado, ao daquele negociante de figos, passas e empreita, .9u~ o 
via passar sobre as aguas azuis penachando o espaço com seu ,,umo. 

Mas assim foi. Pelo menos o afirmaram os jornais, marcando~o a 
Tarde, nas seguintes linhas . 

.P <-0 a11iso <Cinco de Outubro> que ha muito f6ra desÍinado. aos 
seroiços hidrograficos e frequentemente safa a barra e andava perto 
das . nossas costas em explorações 'de caracter scientifico vai1 ~er 
adaptado a <yacht> presidencial. • 

Já se principiou a fazer obras no el'fi!an~e barco da marinha de 
guerra portuguesa, obras qµe consistem essencialmente em . tornar · as 
suas instalações mais confortar>eis para não dizermos ·mais· luxuosas. 
Podiamas até fixar a 11erba iá gasta nessa ~amenagemenb do ~Cinco 
de Outllbro>, mas como tal pormenor pouco interessa, . por emquanto, 
para o caso, desistimos de lhe dar guarida. · · 

E' de pre11er que o novb «yacht> presidencial seja pela · primeira 
"Dez utilizado na viagem que o Chefe do Estado pensa fazer aos 
arquipelagos madeirense e açoriano.> · · 

Já viram como o acreditado comerciante, sr. Manuel Teixeira Gomes, 
se ligou ao yacht real ou antes o ligou. a seu serv!ço? Não havia fantasia 
por mais r àrabe, que pudesse viajar pa.ra tão m~gico horisont~ 1numa 
democracia onde falham as verbas pr~cisas l para compra de uma 
canhoneira que impeça as constantes visitas das traineiras hespanholas 
ás nossas aguas. 

E' certo, pJrém, que este óbice não preocupa · muit~ quem, sem 
indicações de qualquer especie, fóra das vontades dos partidarios 
democraticos, foi guindado à suprema magistratura. 

Com um criterio de negociante que não quere perder, conhecedor 
das amargas horas passadas . por Manuel de l\rriaga em Belem, falho de 

, dinheiro, de Sidonio, que se empenhou, de 1\ntonio José de 1\lmeida a 
quem sucedeu o mesmo, não sucedendo o mesmo ao dr. Bernardino . 
Machado, porque é riquíssimo, com um senso de sócio de comandifa, 
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• deitando o seu: balanço nlo li>i como um idealista que aceitou o cargo 
mas como a fechar uma transação. Exigiu um ordenado pingue, automoveis 
e agora que se transformasse o' yacht real para seu regalo. 
· Naturalmente os ministros devem ter-lhe ,explicado as miserias do 
tesouro mas pata isso, para ter o seu barco, o presidente não hesita em 
o-ferecer os remedios. · 

São os seguintes, como os transmitiu ao orbe, o representante da 
flniled Pre• conforme os escutou da bôe~1 do chefe da repu~lica. 

< - v. ••·ªtalo• ha pouoo da aotuallaação doa lmpoatoe ... 
· ....:E' lndlapenaawel que ele aeja premulgado. Calculando 

a tibra ao par, o Eatallo, apa•ar. d o enorme aumento da 
rf~ueza particular, cobra, comparativamente a 1914, 18 olº 
de lmpoatoa .• ganlia 15 <'lo•> ' 

Não foi habil o jornalista. Eu ter-lhe-ia perguntado onde tem a sua 
fortuna, porque não a retita dos Bancos de Londres afim de corr~r aqui 
.os ricos e recafr sobre ela o imposto, ter-lhe-ia perguntado porque não 
reduz a metade o seu ordenado, e, sobretudo, a razão da exigencia 
dos ·arranjos nesse yacht. Na verba de 65 ºfo, que o estado gasta 

l 

quaado cobra 56. º[o, estâ metida a despesa das suas exibições rajahes-
cas dum antigo negociante ~e ceiras de figos, 

O que este pais atura 6 incompreensivel. Sinistra 4 a calada dos que 
dev~m clamar. Eu aponto os factos agora e se o acaso, um destino, com 
o qµal não me atrevo a sonhar, me tornasse, amanhã, o arbijro, como 
faria pagar caro o crime de tanto luxo mais aos cumplices de que a 
quem exige semelhantes prodigalidades numa demagogia arruinada. \ 

O barco jâ nlo. é o yacth llmelia; agora chama-se Cinco de Ou­
labr9 e é aviso 1. . . 

-Pois apesar de tal qualidade quem vive sibariticamente em Belem não 
deSiste de o utilisar c&mo um regalo. Oxalá que o destino, desta· vez, lhe 
permita uma viagem, com· fundeadouro em Gibràltar, à espera dum trans­
porte para Inglaterra. 

' 

.. 
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O Folar do sr. dr. Afanso Gosta . , 

i 

: 

• 

R lnlluencl4 da tradlçlo oa qut? - O que velu 
•lazer a Llaboa, o auctor da lei da lepal'açlo­
Como 1e pode penaar 'Sentimentalmente - O 
acordar daa rellex6es - 0• padrinho• e 01 all .. 

lha do• 

' 

t• 

Um fervoroso catolico das minhas relações demonstrava-me, diante 
da muUidão que encheu as egrejas, na Se~ana Santa, não ser, possivet 
arrancar das almas a legenda do Cristo com a qual fomos ereados. É 
um culto de seculos e mesmo sem quererem, at~ os mais indiferentes, 
guardam recordações, desses dias, de inlancia. / 

Isto dizia ele a proposito da vinda do sr. dr. 1\fonso Costa, na epoca 
das ferias religiosas, a passar a Pascoa com a familia. 

Imaginava, então, o serrenho que ele foi, calcurriando a estrada d~ ' 
Ceia a ir pedir o folar ao padrinho. Como se sabe - após aquele aban­
dono num cantinho da viloria, por uma noite gelida - o pequenito foi reco­
lhido, aquecido e. batisado com o nome de 1\fonso Maria de Ligorio, em 
memoria do santo que prêsidiu ao seu encontro. Mas isso são contos 

,,,. velhos que demonstram ser ap~ximadamente certa a legenda dos que 
nascem num fole. Mas o meu amigo devaneava, enchia a .alma do garo· 
tete beirão dessas recordações, via-o, mais tarde, estudante. correndo lépido 
a ir passar as festas na aldeia e depois de doutor aproveitando a Semana 
Santa para socegar, e fazendo o. mesmo quando ministro, isto apesar 
de ser o autor da Lei da Separação. 

l\gora não poude resistir à tradição de se encontrar, pela Pascoa; no 
seio de sua família. Dizia isto e sentia-se consolado. · 

É que mesmo os ateus não fogem à influencia secular deste período 
em que Jesus sofreu e morreu para ressuscitar enquanto as flôres desa .. 
brocham e as aves cantam festejando a Pascoa dos perfumes e dos ninhos. 

Enternecidamente o homem falava ; eu ia concordando e ligando as 
cousas, antevendo como uma exibição destinada a 'agradar ao povo aquela 
tradução, pouco cuidada e rêles, em seu relatorio, da lei contra a Egreja 

• 

•. 

./ • 

• 
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• E sem querer entrevia um outro dr. 1\fonso, tolerante e supersticioso, 
fazendo tudo aquilo por vaidade ou por interesse mas acochando-se nuin 
grande terror á menor dôr de cabeça· na qual via um castii;?o da Provi· 
~~~ . 

E, passada esta barreira, não me custava - eu tenho certa imagtria· 
çio que me vem da algarvia costela materna - seguir o meu amigo até 
à evocação do sentimentalismo que conduzia o arbitro deste pafs para o 
lar nas 'horas repousadas da Semana Santa. , 

Enfio, contei, com certo desejo de ser justo, que na tarde de 8 
de dezembro, como ao. chegar à rua Duque de Palmela e visinhanças jul· 
guei que os revolucionarios tinham atacado um templo aldeão porque' 
todos os indivíduos que topava traziam em suas mãos, <?leografias ber .. 
rMtes, mal feitas, nas quaes sangravam Sagrados Corações e catam lagri­
mas pelos rostos esmaec.idos de Santos. Quando interroguei as gentes dis .. 
seram-me que traziam tudo aquilo da casa do caudilho a cujo assalto 
ninguem se pudera opôr. · 

1\s ordens foràm dadas para não se tirar nada daquela residencia, 
~as dificilmente largavam as imagens os que lhes tinham deitado as 
mãos sujas, rapinantes, vfs. Distribuiram-se, ainda, algumas coronhadas 

· e quando o edilicio ficou isolado dos bandos, q~e veem à tona em todas 
as revóltas, caf em meditação acerca daquela grande quantidade de estàm; 
,as religiosas existentes em casa tão profana. 

Porque guardaria dentro de suas paredes, talvez em seus oratorios 
e . altares, aqueles santos extranhos, alde!os, ordinar~amente litografados 
e que· nos admiravam em sua grosseira reprodução? E enquanto os ofi· 
ciais inventavam que talvez fossem de lote de algum convento trasladado 
para aquele edificio, nas horas tragicas da revolução, em que se caçaram 
pa~res, eu abanava a cabeça e imaginava qqe vivia nesse lar alguem de 
a-ença religiosa a quem o inimigo da religião não se atrevia a negar 
aquele lenitivo, e mais vontade tive de fazer com que passassem, de 
nQvo, a essas candidas e ingenuas mãos que se erguiam par~ orar, áque-
la~ figuras tao mal reproduzidas. 

1 

Sorriam-se' à minha volta ao ouvir-se-me dizer isto e quando o tempo. 
rolou e recordei os discursos feros do doutor contra a religião encolhi os 
ombros, envergonhado pelo meu acesso de ternura daquele dia, e pensei 

·que se ele assim procedia, se declarava' a guerra aos dogmas, se rece-
bifi as ordens da Maçonaria, como cavalheiro Kodasck, e conse~tia, à 
sua beira, quem mergulhasse na religião era porque, hipocritamente, men­
tia aós · correligionarios e aos seus sentimentos. 

· No fundo ficara sempre um burguês agarrado ás comesainas pas­
~es~· com a · alegria de vêr toda a gente· do seu lar, feliz, bebendo a sua 
ta9~ .:.1de champagne ·em recordação dum ente que passara no mundo a 
sofrer as maldades · dos homens e o qual a Egreja justamente apresenta 

• 
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como o maior exemplo de carinho, de bondade, de amor pelos humildes ... 
Guardava nessas festas a compostura , dum homem satisfeito e quando por 
acaso, lhe recordavam essas distancias tão fund~s entre as leis que fazia 
e os festejos realisados, a dentro das suas portas, concordava não ser 
possivel ·arrancar de vez os sentimentos a que chamava preconceitos e, 
finalmente, aos quaes cedia como qualquer irmão do Senhor dos Passos. · 

Vêr o autor da lei da Separação a passar, enternecidamente, a Pas­
coa com ~ familia, a desembarcar em Lisboa, na Semana Santa, para se 
encontrar com os seus, tem um signiflcado que deve irritar profundamente 
os seus correligionarios ! 

\ Era isto o que pensava o meu amigo sem se atrevêr a dize .. 10 ás 
claras. Bababa .. se de jubilo e de consolo, enchia .. se de aJegria e de cer· 
tezas agradaveis a seu coração. 

Não havia duvida ; o proprio ateu, o l\nti .. Cristo, dificilmente resis· 
tia à legenda dos seculos, à poesia da semana da tragedia de Jesus. 

- Vê . . . vê . . . como é impossivel fugir à tradição? 1\té ele, que 
queria destruir o catolicismo em três gerações ... 

- Meu amigo - volvi, porque muito refletira ao ouvi-lo - o sr. dr. 
1\tonso Costa não veiu por esses consolos espirituaes, não ... 

- Mas, então, a quê? 
- Pelo folar que ha de receber da Companhia dos Tabacos. Tudo 

mudou no mundo. l\nligamente, quando o doutor não passava dum pe­
quenino serrenho, ·eram os padrinhos que presenteavam os afilhados ; 
agora são estes que dão os folares dos seus poderosos padrinhos. , 

• 
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Dae uma 
' 

esmolinha para os bichos do 
Jardim Zoologico 

Jl IA1ta de caridade e o• novo• rico• - H H• 1i 

mola para o• homen• e pera o• bruto• - H 
decadencla do bem lazer - Jl •orle do• que 

t••m fomu e HdH - H vida da• beatas. 
t 

Eis um extracto dos jornais que merece seu comentario : 

li JILIMEN1 JIÇAO DOS CllRNIVOROS 

<O jardim Zoologico está lutando com dificuldades para poder ali­
mentar a sua colecção de carni1'oros, deoido . á escassez de equídeos, 
em condições de poderem satisfazer a esse fim. 

De grande auxilio tem sido, por isso, os donatioos que ultima­
mente tem recebido de ca1'alos e muares incapazes para ser1'iço., sendo 
certo que muitas pessoas e entidades, possuidoras de animais dessas 
especies, deixam de lhes dar, quando incapazes, tal destino, por igno-

, narem que podem t~r tão util aproveitamento.» 

Nem os animais do Jardim Zoologico escapam á tortura que aflige 
os homens. Dentro de suas jaulas, sofrem de necessidades de principes 
russos exilados, e desde o leão, em sua realeza dassica, até ao lobo em 
suas legendas vilaregas, parece que a fome se distribue egualmente. Em 
Paris, durante a guerra, foram abatidos os camelos do jardim das Plan­
tas por falta de verba á sua alimentação destinada ; os animais do cele­
bre Hagenbake da .l\lemanha percorrem o mundo, com seus domadores. 
em tournée de representações de aristocraticos decafdos. Parece até que 
nem por isso comem melhor pois que ha dias, em Hespanha, uma das 
feras se ~messou sobre o homem que a domesticara para a pista, 
mas que If!b·· lhe dava, talvez, suficiente ração. " 

Mas porque serA esta falta de assistencia dos homens para com os 
animais de seu regalo, para com os bichos que os• divertem e servem 
para ensinar a seus filhos a Historia Natural? E' exactamente porque 
tambem não a ha de homem para homem e quanto mais miserias existem 
maiores egoismos se notam. Rntiiamente sustentavam-se as Cozinhas 
Economicas, 1\silos, Casas de Caridade, aguentavam-se as Misericordias, · 
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' 
e jamais fõra necessaiio andar de porta em porta a esrnolar. Os veJhi ... 
nbos invalidos . encontravam abrigos e se alguem mendigava para lazer 
semelhante caridade erillD algumas irmasitas dos pobres, recolhendo, a<> 
levantar dos mercados, os restos, quasi sem valor, do que escapára 6 
voracidade da capital. Hoje nlo se ouve mais do que brados sentidos, 
do que apelos ao cuidado para com os orfãos, para com os cegos, para 
com os pequenitos, para com os anciãos, para com os mutilados; para 
com es trabalhadores invalidados e, agora, para com os bichos do Jardim 
Zoologico. .. 

Morreu a assistencia com a subida ao trono do milhão dos novos. 
rico~ batalhadores por seu unico proveito, sem fé na religião que ensina. 
a dar aos pobres e a socorrer os indigentes bolas de feroz egoísmo, 
capitães do saque e do gõso, miseraveis que encheram o mundo e ficam• 
surdos ás J11Íserlas, emquanto elas não lhes ariombarem as portas dos 
pala cios. . 

Ora, quando êles procedem assim, em relação aos seus irmãos de 
fórma, o que decidirlo ante aquela suplica a favor dos bichos bravios? 
. Num encolhimento . de hombros, com os seus motlos utilitarios, racio-· 
cinarão : · · 

- <Para que daremos de comer. aos ursos? Eles, antigamente, até· 
faziam habilidades para sustentar os ·homens 1 E a respeito de comida­
toda a gente sabe quaes eram os menus que se lhes distribuia ... > 

Começam a engendrar, sem duvida, uma grande combinação de que 
possam tirar proventos de vulto, como seja a exibiçao das feras no mos-

. teiro da Batalha ou no Quod Vadis, representado no Campo Pequeno, 
com o sr. Norton de Matos de purpura de imperador romano, a ame­
tista no olho, a voltar o polegar para perdoar aos bons glacjiadores que· 
seriam todos que teem fomes e sedes de pão e de agua e sobretudo os· 
que teem fome e sede de justiça, a qual consiste em lançar a essas feras 
esfaimadas aqueles que aos proprios homens, inutilisados no labor, negam· 
o socorro. 

Como isto lambem constitue espectaculo fóra da moda devem sub~ 
, meter~se-lhe ainda os que de suas desventuras desfalecem e quando isso 

sucede aos seres racionaes, escusa a direcção do Jardim Zoologico de 
solicitar n da~iva dos equideos mortos para alimento dos enjaulados de 
categoria na· sua· escala animal. 

Dificilmente se lhes enviará um desses cadaveres ; a ganancia man· 
c1a-os para o guano, como ordena que se vendam aos ferro velhos as bo­
tas em mau estado em vez de as <listribuirem aos asilados. Não apanha· 

.rão no Jardim nem um só dos equideos a que se referem, e emquantO' 
aos outros ainda menos, porque, nesta sociedade, a maioria das bestas. 
não morre ; vive á custa dos que as .deviam montar. 
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o estado do ulusitanicus't 

O que penao aobre Hngola - O Braall e o ••P•• 
ratlamo - Id4a• do alto coml•aarto - Diante 
duma lotogralla - li palcologla dum catado 

_!. 1. 

' 

Se houvesse a menor duvida àcêrca das tendencias separatistas que 
·O senhor general Norton de Matos alirl!enta, em relação a l\ngola, elas 
desapareqeriam ante a declaração feita, pel~ sr. l\ugusto Ferreira de Sá, 
.àcêrca de ser da autoria do alto comissario o artigo, assina<:lo Lusitanicus, 
e no qual asseverava qua se a monarquià se implantasse, aquela p~ovin- • 
eia se tornaria autonoma. 

Eu nã0> tenho ilusões àcêrca das possessões portuguesas, sobretudo 
depois de ter lido um formoso artigq de D. Veva de Lima, relativo à 
penetração americana em :1\ngola atráz do petroleo, como se deslisasse 
.sobre azeite, de saber o que sei àcêrca de certo emprestimo e .de conhe­
cer os nomes dum socio portugltês das minas. de diamantes. Não sou 
dêstes patriotas esturrados que desejam - c.;omo os de 1820 - a liber- ' 
dade em sua casa e a tirania imposta na dos seus parentes. Quando des~ 
.crevi, na lndependencia do Brasil, o trabalho atentatorio da dignidade 
do po'lo de alem-mar, feita pelos dirigentes da nação, pelos que se diziam 
liberais, só a. muito custo não troquei a pena · que uso ao es!=rever a 

. historia pela caneta zurzidora do p1mfletario. Não ha direjto de se deter 
a marcha dum homem ou dum povo para a sua emancipação, note-se 
que digo libertação, por si proprios _e não trató do que capitúlo de repu .. 
gnante ~ntrega às vontades alheias. Emancipar é amar ~ sua autonomia, 
governar-se com individuos da sua raça ou adaptados aos interesses do 
territorio. Foi o que fez o Brasil, apesar das hesitações iniciais de Dom 
Pedro e - digo-o sinceramente - fê-lo muito bem. Pais rico, enorme, 
cheio de futuro, ancioso de liberdade, êle não podia viver à vontade de 
!rês duzias de advogados que, numas Côrtes, parodiantes da l\ssembléa , 
Nacional Francesa, lhe jogavam insultos. O Braga.nça prestava-lhe um 
grande, um inestimavel serviço. Sendo um soldado, e tomando a sério o 

' 



f'A•TOCHES 11 

seu caminho, ao cabo das ilusões metropolitanas, não deixou desagre­
gar as pl'Ovincias e esse emporio maravilhoso, com seus estados unidos, 
federados, deve-se ao scetro dos imperadores. 

Como se vê, falo sem paixão dos movimentos 1ogicos dos povos que 
chegam ao seu estado de maturação. 

1\o que não posso, porém, ser indiferente é à declaração de que 
l\ngola, por uma simples mudança de regimen, tornar-se-ta independente. 

Quem afirma isto? Um homem que assina Lusitanicus, o que quere 
dizer, no seu barbarismo, um habitante da Lusitania, um avoengo dos 
portugueses da descoberta e da conquista, bem natural de Portugal. E a 
quem o diz? l\os ingleses, nas paginas do Jifrican Word. Mas esse Lusi­
tanicus é o pseudonimo de qualquer jacobinote, dêstes que preferem saber 
a metropole mas mãos estrangeiras do que a monarquia restaurada ? Não. 

T ai designação envolv" um general do exercito português ; um antigo 
conspirador monarquico tornado um corifeu do regimen. Peor, ainda. 
Lusitanicus é o alto comissario da republica; é aquele a quem se entre­
garam os destinos da colonia ; Lusitanicus, o da defecção, é o organisa­
dor da leva dà morte para a França, é um descendente de ingleses, é o 
que deixou o ultramar desamparado, quando ministro da guerra, afim de 
servir aos aliados, dele, a carne dos minhotos, dos transmontanos, dos 
algarvios, dos portugueses. 

Eu estava na Camara dos Deputados quando esse militar repeliu a · 
autoria das palavras escritas no orgão britanico, na l\frica, referentes à 
declaração da independencia de l\ngola, no caso da proclamação da mo­
narquia, e, de.claro-o, julguei .. o sincero, apesar de possuir grandes dados 
sobre a sua psicologia. Pois podia lá pensar que um oficial português 
seria capaz de e~crever aquilo?! Para demais esse sr. Norton de Matos 
não queria muito mal à realeza em 1911. Conspirou, até, para que ela 

-voltasse. Não; apesar de ser muito amigo de Cunha Leal, julguei errado 
aquele seu golpe. 

Constituiria tal pensamento emancipador, por semelhante processo, 
um crime de alta traição premeditado. 

Se o sr. alto comissario, ·cuja fama de guerreiro se cifra em ter man­
dado marchar os outros, declarasse que, ao contrario do que fez em 5 de 
dezembro de 1918, se bateria nas ruas contra a tentativa de re$tauriição 
que se fizesse, pensaria, não nas suas tendencias democraticas, não 
na sua fé republicana - porque a não tem - mas que desejava defender 
os seus interesses, imaginando. erradamente, que os vencedores o f usila .. 
tjam e por isso preferiria morrer combatendo. 

Mas não foi assim que o militar se exprimiu. Profetisou a indepen· 
dencia de l\ngola se a monarquia triunfasse e, naturalmente, lambem a sua 
independencia já estará garantidissima, a esse tempo, com os depositos 
pingues de libras, feitos nos bancos ingleses, e dos quais, generosamente, 
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· Cunha Leal não falou. E existem esses depositos ; existem; ha disso pro· 
vas nas mãos de alguem. O que existe, lambem, agora, ê a cerlesa dum 
sonho de separatismo na mente do funcionario, ao qual se conliou uma 

.1 parte do 1erritorio, que . é nosso, é do pais, e que não deve à republica 
senão o envio de alilJns go~dores, nem sempre aceitaveis. 

l\qui tenho eu uma fotografia dum deles - que talvez publique em 
breve - e na qual se 'define todo um estado mental. 

Encostado à parede duma casa, o binoculo pendente do pescoço, 
cercado por três amigos, entre os quais um tenente de marinha, o · prócere 
com seu chapeu branco na cabeça, de certo dolorida, não se move, aban­
do~a-se. O fotografo apanhou-o em flagrante na sua morbidez. Deve es­
tar doente sob a soalheira africana, deve sentir-se cambaleante para se 
amparar tanto ao muro. 

Esse quadro, ainda desconhecido, faz·me pensar que o clima, pros· 
trando assim os homens, lhes altera os sentidos e os leva até ao desamor 
pela paµ-ia nas horas alucinadoras. Seria naquele mesmo estado que 
Lusitanicus escreveu o seu artigo? 

Quando publicar a fotografia a que me refiro, os senhªores se pro­
nunciarão em definitivo. 

I 

• 

.. 



t a Secretario da constelação 
do. Carneiro. . . .. 

O homem de letra• e o• polltlco• - Um ••cre­
tarlo perpetuo e um perpetuo lnlelli: - li me• 
morta • 1n1e• falh•• - Como •• ctie1ta a ••r 
arbitro duma vida - Biografia curte, poderq 

comprido• 

O sobrinlío de João Bonança, que moureja po~ cá, no campo da 
imprensa, contou, numa carta ao Dia, o seguinte edr relaçlo a seu tio 
que foi um dos precursores da republica, um companheiro da propaganda 
dos idealistas e fioou sempre ligado à ~ua grande fé. 

cl:.i em O Dia de 15 o artigo que se refere aos ultimas dias e fune· 
ral de meu presado tio. Muito grato fico a esse punhado de verdades, 
taato• mais que ellas veem de um campo adversario ao do· faled.do. 

Ha apeou uma inex!'ctidio : é no ponto que se refere a uma pensão. 
O caracter. de Joio Bonança não lhe permittia receber pensões, viêssem 
elas donde viéssem. ' 

O governo de Sidonio P.ais encarregou-o de coligir todas as lei~ par­
lamentares, desde as mais remotas Côrtes até nossos dias. Colossalt tr• 
balho, começou-o, mas não poude terminá .. Jo. Não era,uma pensão, era 
um empregC?. 

Qulzeram tirar-lhe esRs magros vintens. Ha tempos, indo o velho 
republicano receber o seu ordenado, foi-lhe declarvdo que o sr. cü. Bal­
tbaAr Teixeira lhe · tinha mandado cortar o subsidio. Procurando imedia­
tamente' este senhor, ao fundador do primeiro jornal repablicano do paiz 
dlise ·o sr. Teixeira: - Eu nao o conheço 1 - Pois devia conhecer, ret<>l'­
quiu meu tio. e Pelo meu i. passado, pela minha inteligencia e pela minha 
obra. Mas olé> lei . malr Podem V. Ex. as continuar comendo á custa duma 
Republica para e a "'1 lancei aS'l primeiras bases, que quando nló tiver 
que com• e não possa trabalhar, tenho•um palâcio, com cama, meu, 

/ 
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roupa lavada e um fardamento por ano, em Santo J\ntonio dos Ca· 
puchos.> 

Foi esta resposta que lhe valeu ter sido novamente dada ordem para 
lhe serem pagos os seus vencimentos. 

Esta é que é a verdade do que se passou. 
Sou de V., etc. 

Baltasar Teixeira 1 

M~rio Bonança> 

Quando passar esta ·epoca de mcdiocracia,_ quem conhecerá este 
nome? 

Procurá-lo-ha o historiador? 
- Para ' quê? Só se fôr para averiguar das origens dum homem da 

republica, que fal~ daquele modo ao desditoso escri~or que se via obri­
gado a ir fazer as suas coruprasitas minguadas, como um vulgar individuo 
reduzido a semi-miseria. 

J\ssim como quasi se desconhecem os nomes dos mini! lros que diri· . 
giam o pais nas epocas em que vivia Can'lões, se quasi ignora quem 
eram alguns dos. titulares das pastas durante o periodo constitucional, do 
mesmo modo haVJ.rá trevas em ·relação ao arbitro da sorte de um escri· 
tor que ligurarA ita Historia Literaria com os seus livros valiosos. 

Como eu acredito que no futuro se lerão algumas das paginas dêste 
panfleto, quero desde já poupar trabalho ao investigador interessado em 

. conhecer de _quem dependia a sorte dos homens de letras inválidos, no 
ano XV da republica portuguesa, data que consta do auto errado dos 
soldados desconhecidos da Batalha. _,.. 

Procurei; dei que fazer ao meu pobre cerebro, tão atormentado por 
milhares de labutas, desejei saber quais os trabalhos importantes do meu 
contemporaneo, em cujas mãos se entregava ~ vida dum homem ilustre 
e, por mais que rovolvesse, não encontrava. 

.Que diabo 1 Baltasar? Percorri todos as minhas lembranças e, desde 
o babilonio do festim até ao cavalo da Debâcle, não encontrei algum 
que se chamasse lambem Teixeira. 
· · Mas quem seria? 

Por vezes os jornais, geralmente em tom ironico, referindo-se a um 
secretario perpetuo da mesa do Parlamento, inserem ~ste nome. . Eu, 
porém, achava p

1
equena categoria, tão simples o cargo para determinar. da 

existencia dum escritor que · assinára a Historia dtt Lusitania e da 
lberia. Todavia, nlo existia outro, e, como João Bonança fôra empregado 
no Congresso por Machado Santos, colocado nessa casa suspeita á falta 

' de vaga numa bibliofaca erudita, com meus habitos rebuscadores, c~culei 
•que devia ser tombem deputado quem assim ignorava o nome das ilus­
trações do seu pals. Mandei vir uma lista e entre os P!itos, os Carne.iro s 

' 
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e os Coelhos, que são a parte nutritiva ·da Camara, e a sua sobremesa 
os Pereiras e os Camoesas, lá topei aquele Baltasar, predestinado orga­
nisador dêsse festim desde 1911. Figura no livro lls Constituintes e os 

I 

seus Deputados, coll} os seguintes apelidos, categorias e feitos, a pag. 242: 

<Bl\LTJ\SJ\R DE J\LMEIDJ\ TEIXEIRJ\ ~ 
' DEPUfl\DO PELO CfRCULO N.0 40, PORTJ\LEGRE 

Professor e adoogado. - É natural de Leiria. Bacharel em direiti> 
pela Universidade de Coimbra. Foi despachado professor efectivo ·dos 
liceus (2.º grupo), precedendo concurso, em 1901 e tem já exercido o 
magisterio nos liceus de Coimbra (quando ainda estudante na Universi• 
dade) e em Lamego, Beja e Portalegre tendo sido despachado para esta 
ultima cidade onde tambem exerce advocacia, por decreto de l O ~e 
Janeiro de 1906. 

Foi eleito primeiro secretario da Mesa da J\ssembleia Nacional Cons· 
tiluinte, cargo para o qual os seus colegas lhe reconheceram tal compe· 
tencia e zêlo que, constituida a primeira Camara dos· Deputados da Repu­
blica, novamente · o elegeram para i> cargo de primeiro secretario da 
Mesa.> 

E nada mais consta dps autos, nem a idade nem obras nem acções, 
fóra daquela de s.ecretariar desde 1911 até hoje: 

Só não fez sua tarefa durante o período sido nista, no qual João 
Bonan~a recolheu da republica uma paga infima de seqs serviços e o 
arbitro da sua vida- o sr. Baltasar Teixeira- recolheu ao liceu, sem 
incomodo de maior. . 
. Levava já tantos anos de secretariar que lhe fazia n;uita falta a ladai­

nha dos nomes saindo de sua boca por entre a barbicha - o retrato que 
acompanha a curta biografia, de tal adorno o enfeita - , a acta remo ida 
para fazer horas, os _trucs daquele encargo, o cheiro a rapozinho, papeis 
velhos e farinha falsificada que reina no recinto e que se pode cognomi· 
nar : o odor legislativo. , 

Julgo que não. conspirou para regressar a sua cadeira, que o ia 
fazendo morrer de penas, mas voltou e, com tal ferocidade contra quem 
o tinha apartado dos seus habitos de secretario, de seu viclo de resmun· 
gão das leituras, que devia ter nesse momento os natos duma velha a 
quem recusam o seu rapé, 

\ 

Havia no Parlamento um unico empregado que os apeadores do 
sr. Teixeira tinham nomeado. Chamava .. se João Bonança, fôra um rude 
batalhador pela republica, que lhe pag4ra, pela mão do seu fundador, 
com um misero emprêgo, mas esse homem escrevera uma notavel obra 
literaria e o seu nome devia ser do dominio . dum individuo que é profes· 

' 

1 
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·sOr liceal e advogado. 1\o ouvir-lhe as censuras, ante o <:órte do seu 
-0rdenado, da pequena quantia com que comprava o seu pão de velho, 
.o secretario eterno, exclamava: \ 

- Mas eu não o conheço 1 ' 

Quere dizer: Você pode ser muito celebre, 'mas não é do nosso 
·tempo ; é um antepassado que aderiu ao Sidonio ; você não é da grei ! ... 
<Eu não o conheço>,. dito daquele modo, era sinal da colera de vêr na 
sua frente um dos que recebera uma pequena reparação, por seu valor, 
.das mãos honradas que sustentaram a espada da Rotunda, sem a qual 
aquela maquina de remoer actas não teria jámais exibido tais habilidades 
no Parlamento. 

E lembrar-me eu que este homem deve saber de cór os·nomes e os 
' apelidos de· todos os legisladores e ignorava o de João Bonança 1 Estâ 

nisto o seu pecado, naquilo, o seu valor que naturalmente, ao morrer, 
Uie garantirá: nos espaços, o log~r de secretario de l\ries - a celebre ' 
constelação do Carneiro - que sempre é o bicho das eleições. Será uma 
especie de continuidade no. ~lem das suas funções terrestres. 1\penas 
Ben~irá uma diferença : a da falta das batatas no infinito . 

. , 
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